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Os mortos podem 
se comunicarem 

com os vivos? 
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NOITE FAT ÍD ICA 
B NOITE FATÍDICA de 26 para 27 d e maio último, 
p i t ou qrntro famílias e atingiu a sensibilidade de 
(dos os habitantes de nossa Região. Um auto que 
«dúz ia quatro jovens mergulhou nas águas da re-
resa do Kio Grande na travessia de Cássia para Del-
^ -lis (MG) e os seus ocupantes: Paulo Bueno, Nel-

Alves Peixoto, Pedra Cândido e Washington Ba-
da Silva desncarnaram por asfixia. Quantas in-

içoes ocorrem e quantas conjecturas se estabele-
naqueles que procuram obter uma explicação pa-
agédias dessas proporções! Essa ocorrência ain-
jrdura como alarme em muitos nervos emotivos, 
rssário coloquemos algum enfoque, a fim de, que 

:cnte alguma explicação para casos'dessa natureza, 
muitos surge em nossas trajetórias o fatalismo 

de uma só vez, consome preciosas existências em 
10 exercício de suas atividades. Outros levam à 

jftta do destino insondável que, em dado mo»-
H&to, em local determinado desencadeia sobre nos-

cabeças um aluvião de desgraças! Mas há nessas 
fcências angustiosas o ensejo também de avaliar-se 
ixtensão de nossa crença nos desígnios superiores, 
to isto, deve-se colocar como ponto de sustenta-

ta lição paulina aos Corintos: "Tudo o que nos 
:tece nos ttaz fim proveitoso E , ainda, há ace-
de esperanças, quando se afirma: "ninguém fica 

o do amor de Deus". E, assim, cs que acreditam 
•eramente nessa caridade divina, devem reconfor-
sc numa hora de firmeza e resignação, 
lassas eclosões não podem estar catalogadas e atri-

Idas às casualidadcs de um destino cego de amor. 
s que teimam ainda ficar indiferentes as insólitas 
pesas perdem oportunidade de entrar em conheci-
nto de incidências, que nos roubam os entes mais 
áridos de nossa afeição. E o que mais nos comovem, 
entanto, exatamente a acerbidade e dolorosas expe 

ncias a atingirem mães desoladas e aflitas . 

E a situação e o desespero das mães desses mo 
. sucumbidos na Represa de Peixotos, no imens» 
idal do R io Grande, ficam em mágoa e desolação. 

Exatamente, por essa razão, desejamos tentar levar a 
esses sofridos corações ma temais estas linhas de soli-
dariedade cristãs e consolações irmanadas no mesmo 
sentimento de dor. Pensamos assim nessas mães: do-
na Alt ina Maria Bueno, em quadro -desespero pelo 
passamento de seu filho Paulo, também de dona Ma-
ria P . Pugliero, Maria Cândida Cintra, aos demais fa-
miliares do Washington, do Nelson, do Pedro, que es-
tavam em companhia do Paulo Bueno nesse naufrágio 
cmbrutecido nessa hora da madrugada aziaga. Quere-
mos levar a eses a nossa palavra de bom ânimo exata-
mente em nome da nossa provação por ter assistido 
a um dileto filho em idênticas circunstâncias. Paga-
mos caro o preço dessa coragem de sentir tudo e con-
tinuar na crença de um Deus de Amor e Equidade. 
Tudo se soma para a evolução de nossos Espíritos. 
Essa filosofia nem sempre se acerta para os corações 
dilacerados. Mas exatamente por se tornar difícil t 
mérito está em nos encorajar para dizer com firme/.; 
'Assim está bom meu Deus" . . . 

Prolóquio da sabedoria popular nos esclarece: "Pa-
ru os grandes males, os grandes r e m é d i o s " E para as 
mr.es desses jovens alcançados por essa dolorosa ocor-
rência, deve haver a grande medicação, provinda da 
fé, da esperança, e do consolo. 

Essas mulheres martirizadas de nossos dias, devem 
trazer para suas lágrimas a presença da Ma ter Efolo-
ícsa, que assistiu junto ao Calvário a imolação de Je-
sus, martirizado pela brutalidade de homens rudes e 
insensíveis... E haverá uma nova aurora num reen-
contro entre os que se identificam precisamente nas 
orações e compreendem, mais do que ninguém, este 
destaque das Bem-aventuranças: "Bem-aventurados os 
af l i tos" . . . E nesse princípio de crença fortalecido pe-
la razão surgirá a compreensão: Todos podem sentir-se 
feliz, quando a Misericórdia Divina socorrer suas do-
res' . . . 

Agrtelo Morato 

A meüiunidade.é a sementeira do Senhor em 
qu® nos cabo servir, concretitando-lhe o pla-
no celeste de redenção. — Emmanuel 

S Ciente e consciente de que o tema mediunidade 
da comporta estudos e considerações nos meios es-
itas, Celso Martins houve por bem enfeixar num 

To vinte e três artigos e crônicas de vários autores 
prea dessa "sementeira do Senhor" e à interessante 
leíânea deu o tiulo de Um pouco mais sobre Mediu-
-Õí 

; Julgo-me suspeito para falar do apurado "olho clí 
fo" do compilador, porque fui também contempla 
com a seleção de artigos de minha autoria. Mas e 

ígável que os demais trabalhos selecionados eviden-
lm por si mesmos sua superior qualidade. O que não 
de estranhar, pois brotaram fulgurantes da pena de 
tlitores de nomeada como Leopoldo Machado, Deo 
ido Amorim e Alfredo Miguel — para citar apenas 

já desencarnados. 

A primeira transcrição é duma crônica de Hen 

Iue Magalhães, publicada na revista Estudos Psíqui-
» de Lisboa, sob a epígrafe "A terapia psíquica 
'ssegue na União Soviética. O Autor põe em realce 
faculdades mediúnicas da parapsieóloga russa Bár-

ra Ivanova que, no tocante às curas que realiza, de-
irou sem rodeios: 
i 'Recebo chamadas quase todos os dias de todo o 
ps e também de outros países, como a Alemanha, Itá-

Portugal etc Utilizando nestes processo de cura a 
tância a clarividência como uma espécie de blo-feed-

jcfc. Vejo, não extremamente mas internamente ao 
}e chama efeito quase óptico, resultado de minha in-

^enc i a , a mente e o corpo do doente, tanto estática 
l ^ n o dinamicamente e assim posso ter melhor contro-

sobre o processo de cura . " 
Sabemos que Ivanova, numa vida passada, reencar-

Pu como homem, no Brasil, o que explica sua afeição 
'la nossa terra. Escreve fluentemente o português e 
»so pesso dar meu testemunho. Possuo uma sua car-
manuscrita, junto à qual vieram a kirliangrafia du-

d folha de árvore, fotos e slydes de monumentos e 
lifícios de Moscou. Curioso é que, devido ao recebi-
;nto dessa carta, em plena efervescência do Gover-

no Militarista (dezembro de 1972), fui chamado a de-
por na Polícia. Os espias infiltrados no Serviço Pos-
ial estavam atentos. Felizmente, não me trancafiaram 
no xil indró. . . 

Há outros trabalhos que merecem especial atenção. 
Por exemplo: 'Fatos mediúnicos", era que o arti-

culista, Jorge Rizzini, relata o admirável caso das go-
tas ectoplásmicas que apareceram providencialmente 
nas folhas de determinada planta, na residência duma 
enferma, a qual imediatamente sentiu melhoras consi-
deráveis . 

Vem, depois Alfredo Miguel com "médiuns e obsi-
diados ilustres", dando-nos ciência de que Nietzsche, 
<>m plena via pública, exclamou: — Eu sou Deus em 
pessea! 

Uma ilustríssima obsessão, com efeito. 
M. B. Tamassía, por sua vez, conta "O sonho cura-

dor de Marguerite" — um extraordinário fenômeno de 
sonoterapia paranormal. 

Comparece também Luciano dos Anjos, prendendo 
a atenção do leitor com o artigo "Espírito revela um 
segredo". Mas não quero fazer aqui a revelação, para 
não parecer indiscreto.. . 

E tudo mais é digno de apreço e reflexão. 
Rccomenda-se a leitura de Um pouco mais sobro 

Mediunidade, não só por ser uma obra de real valor, 
como também porque sua comercialização é totalmente 
destinada As ob as assístenciais mantidas pelo Centro 
Sta lrRa João Moreira, de Capivari, amparando deze-
nas de meninos órfãos. 

Peidos â Editora do Lar /ABc do Interior — Rua 
Pftdrc Haroldo. 314 — CEP 13 360 — Capivari — SP. 
Dão-se descontos aos revendedores em geral. 

Aureliano Alves Netto 

Podes contar com Deus na soluçüo de 
todos os teus problemas, entretanto, não 
te esqueças de que Deus conta contigo em 
todos os teus caminhos. 

EMMANUEL 

D e í i B i ç ã o d o C a s a m e n t o DOS 
A l i c e r c e s S u b l i m e s 

Nenhum espirito consegue evoluir isoladamente do 
meio social. A sociedade começa em nosso próprio 
íar . O lar é a reunião de almas que freqüentemente 
sao simpáticos, ligados por relações anteriores que s<> 
traduzem pela afeição ou que se magoaram, mutua-
mente no passado. Através da afinidade natural de 
eternidade, maternidade e fil ial, tentam unidos, repa-
rarem as arestas do passado, exercitando assim, a 
amor universal ensinado por Jesus. 

Existem três tipos de casamentos de almas: 
— O casamento por amor. 
— Por fraternidade. 
— E por provação. 
O casamento por «mor, é o reencontro de alma» 

que conseguiram neste planeta — escola chamada Ter-
ra, a afinidade, através da bênção das reencarnações 
sucessivas. Pelos laços sagrados, de alma com alma, as-
sumem corap: omissos importantíssimos em auxílio na 
evolução da espécie humana, recebendo com amor, na 
qualidade de filhos, antigos inimigos do passado, dis-
tribuindo a luz deste amor, a almas necessitadas, via-
jores a caminho da evolução. 

O casamento per frfcterrtidade, acontece para ali-
viar sofrimentos, auxiliando na reorganização de um 
lar. Deus na sua infinita misericórdia, permite o nos-
so encontro com um alma bondosa, que traz consigo, 
a missão de dar continuidade de progresso a uma fa-
mília, quando acontece a separação de um casal uni-
dos por amar; pela morte do corpo físico de um dos 
cônjuges. 

O casamento por provação, acontece entre almas 
que se magoaram mutuamente, e fizeram sofrer ou-
tras pessoas em encarnações anteriores. Após o reco-
nhecimento sincero dos atos infelizes do passado, as-
sumem no plano espiritual, o projeto de difíceis tare-
fas de se tolerarem um ao outro, e ainda, trazerem 
para o meio familiar, outras almas que se odiaram no 
passado. Daí o amor começará a reinar entre u m gru-
po do almas em evolução. 

Quando acontece de duas almas que se amam es-
piritualmente ter que se separar pela morte d o corpo 
físico, é natural, e na maioria das vezes necessário, 
que haja o encontro de uma outra pessoa, para espo-
sar, com o f im de dar continuidade ao progresso fami-
liar: é o caso do casamento fraterno. 

Dependendo do estado evolutivo da alma que re-
gressou, para a Pátria Espiritual, torna-se difícil acei-
tar esta situação, pelo vício egoístico que adquirimoJ 
durante o aprendizado nas vivências físicas na Terra. 

Sc atravessamos longa escala de animalidade, to-
mir.do-cs entes queridos, coma se fossem nossa pro-
priedade, é justo qeu essa animalidade não desapare-
ça de um dia para o outro. 

Empregamos muitos séculos na experiência d i 
carne, para emergir das qualidades inferiores do egoís-
mo e dos ciúmes que corroem nossos sentimentos cau-
sando-nos verdadeiro inferno interior. Nem todos 
conseguem substituir cadeias de sombra por laços de 
luz em tão pouco tempo. 

Na wna purgatorial do Umbral, encontram-se al-
mas torturadas por este egoísmo e ciúmes. 

No Umbral, teremos o tempo necessário e müita 
ajuda espiritual para eliminar estes sentimentos que 
torturara nossa alma e atrasa a nossa evolução. Quem 
nSo se cdaptar à lei da fraternidade e compreensão, 
logicamente não atravessará a fronteira do aprimora-
mento moral e espiritual. 

Onde o esforço de consertar é tarefa de quase to-
dos, deve haver lugar para muita compreensão e mui-
to respeito a misericórdia divina, que nos oferece tan-
tos caminhos a retificação justa. Toda experiência se-
xual que j * recebeu alguma luz do espírito é aconte-
cimento de enorme importância para si mesma. 

O sexo usado com responsabilidade, tonsforma-s* 
na mais pura transfusão de energia magnética, que 
tranqüiliza e ajuda no cumprimento de nossos deveres 
perante Deus. 

Milton Barbei 
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Contradições Bíblicas 
De começo devo dizer que bem pouca coisa conhe-

ço da Blbiia. É bem verdade que em rapazola, ouvindo 
o Aízlro Zarur, pela Rádio Mundial, do Rio de Janeiro, no 
seu famoso programa Jesus Está Chamando, transmitido 
diariamente das 9 às 10 da noite, acompanhei atento 
(.acredito que três vezes seguidas) a leitura, capítulo a 
cupítulo, de todo o texto do Novo Testamento, desde o 
Evangelho segundo São Mateus até o Apocalipse, de João. 
E o líder da Legião da Boa Vontade, dada à sua vasta 
cultura • à sua voz metálica inconfundível, explicava ver-
sículo após vetelculo, falando claramente sobre a mediu-
nidade, sobre a reencarnaçâo e até sobre o corpo flufdico 
dê  Jesus, sendo que este último assunto eu jà não via 
c«m bons olhos, não! 

Mai9 tarde, como jovem da Mocidade Espirita de No-
va Iguaçu, andei tendo com os companheiros de então, al-
gumas passagens evangélicas. E mais recentemente, ape-
nas para melhorar o meu pobra! conhecimento sobre o 
Esperanto, andei lendo a Bíblia editada no Idioma de 
Zgmenhof, num exemplar que foi gentilmente doado pelo 
amigo inccmparáve! Aureiiano Alves Netto. 

Por isto, desde já vou dizendo que não sou alguém 
versado em textos bíblicos. Tenho algumas noções es-
parsas, que tento, na verdade, entender à luz do Espi-
ritismo. AHás, há quem queiria entender o Espiritismo à 
luz da Bíblia. Eu prefiro fazer o caminho contrário; quer 
dizer, tento entender a Bíblia, no que posso, à luz do Es-
piritismo, no que me foi multo valioso o livro do J . Her-
culano Pires, lançado agora, 10 anos sobre ^seu desen-
carne, pela Editora do Correio Fraterno do ABC. de São 
Bernardo do Campo (SP), de titulo A VISÃO ESPIRITA 
DA BÍBLIA. 

O caso é que, por estes dias ál, aconteceu-me de 
vèr, levado pela Rede Bandeirantes de Televisão, um pe-
queno trecho do programa de debates Canal Livre, do 
qual tomavam parte, sob a coordenação da Gilse Cam-
pos. diversos religiosos, como um' padre, um pastor, um 
maco (sim, um mago, sim), o deputado Atila Nunes (co-
nh»cido umbandista que tem sólidas amizades , no meio 
espírita) « até o antigo médium Waldo Vieira. Digo an-
tigo porque agora ao que me parece (posso estar errado 
dizendo Isto) ele se considera projeciologista ou coisa 
equivalente, ® não mais um médium. Repito, não sei 
se estou errado neste juízo sbore o Waldo Vieira que du-
rante anos serviu de médium ao lado Inclusive do nosso 
dileto Chico Xavier, não indo n omeu palpite nada con-

tra a moral ou a conduta ou as convicções atuais do 
Waldo. 

Mas voltando ao programa do Canaal Livre que y« 
óq repente, apenas num trecho, num trecho, aliás mui-
to tumultuado pois todo debate, a meu ver, deveria se-
guir o princípio de que, quando um está falando, os ou-
tros devem ouvir. Se todos falam ao mesmo tempo, nin-
diíeto Chico Xavier, não indo no meu palpite nada con-
fuso do que cego em meio a um tiroteio. 

Numa dada altura surgiu a dúvida de que haveria 
ou não contradições na Bíblia. Pois eu, embora nada 
saiba do texto bíbifco, levantei-me da sala, fui à estante 
e, tendo pego um exemplar da Bíblia, em português mos-
trei à minha esposa e à minha filha, de 16 anos, um 
exemplo gritante de contradição, sim! Trata-se de uma 
cura de pessoas obsiidadas, na época consideradas pos-
suídas pelo Demônio (expressão ainda usada hoje em 
dia por muitos religiosos que analisam a Bíblia ao pé 
da letra). A luz do Espiritismo se trata de obsessão e 
Jesus operou a desobesessão. Pois bem, Mateus (capítulo 
a, versículos 28 em diante) diz que Jesus teria curado 
DOIS sadarenos. E Marcos (Cap. 5, v. 1 a'20) « Lucas 
(Cap. t v. 26 a 39) informam que teria sido apenas 
UM geraseno. Os obsessores teriam passado para os 
porcos. Kardec explica o assunto em A GÊNESE, mos-
trando que os animais podem perceber a presença de 
Espíritos, como cavalos que empacam na estrada. 

Todavia, sem me alongar demais, eram dois ou foi 
só um o endemoniado que Jesus curou? Há ou não há, 
peio menos aí, uma contradição na Bíblia. Eu até en-
tendo que um texto copiado, recopiado, outra vez co-
piado, traduzido ao longo dos decênios e dos séculos, 
inclusive levando-se em conta a alteração semântico das 
palavras, tudo isto possa ocorrer. Mas que há na Bíblia 
contradições* lá isto há. Citei acima uma, de escanti-
Ihão, eu que nada entendo de Bíblia Decerto o meu 
leitor poderá citar outras mais. 

Por isso ê que, nisto faço questão de insistir, melhor 
andou Kardec ao elaborar a obra O EVANGELHO SE-
GUNDO O ESPIRITISMO, procurando analisar acima de 
tudo a moral deixada e viVida por Jesus por ser este 
o único roteiro para a nossa verdadeira felicidade indi-
vidual e coletiva. 

Cartas: Cx. Postal 61003 - Mal. Hermes — Rio de 
Janeiro - RJ — 21613. 

Celso Martin* 

Os 

D e u s n ã o e x i s t e ! ! 
' zà 

Jim Bishop, conhecido autor de 21 livros, inclifH 
sive "The day Christ Died" (O dia em que Cristo mor te 
reu") e "The Day Kennedy Was Shot" ("O dia eo.fi 
que Kennedy foi morto a Tiro") faleceu era 1987. & Ji 
te artigo, escrito nos anos 60, era umi dos favoritos d' dj 
sua mulher, Kelly. ui 

DEUS não existe. Todas as maravilhas que nos ro 
deiam são acidentais. Mão todo-poderosa alguma crio; • 
os milhões e milhões de estrelas. Nasceram por si. Ne 
nhuma força as mantém na rota certa. 

A Terra gira sobre si própria para evitar que o*. 
mares caiam na direção do Sol. 

Os bebês aprendem sozinhos a chorar quando têc|| 
fome ou dores. 

Uma pequenina flor criou-se a si própria a fira d M 
que lhe extraíssemos a digitális para os corações doei 
tes. M 

A Terra presenteou-se com o dia e a noite e mc-.Âjj 
veu-se de modo a obter as estações. 

Sem os pólos magnéticos, os homens seriam impf-|| 
didos de navegar os oceanos de água e ar, mas a qu 
é certo é que eles lá nasceram. 

E o termostato do açúcar no pâncreas? Manter P3 
um nível de açúcar no sangue, suficiente para a ener Gi 
gia. Sem isso, todos entraríamos em coma e morre 
ríamos. J^ 

Por que é que a neve se senta no alto das mor A 
nhas esperando pela primavera para derreter na alto 
ra precisa, de modo que os campos recém-plantados l lii 
embaixo, nas fazendas, a possam beber? Um acident p 
maravilhosa. ni 

O coração humano bate durante 70 ou 80 anc 1 
sem falhar. Como é que consegue descansar o SUÊ-$ 
ciente entre duas batidas? O rim filtra o veneno d lé 
sangue e deixa passar as coisas boas. Como é que a n i 

distingue? ci 
Quem deu à língua humana flexibilidade para ar j 

ticular palavras e um cérebro para as perceber, negar, $ 
do-a porém ao resto dos animais?- P 

Quem mostrou ao útero como acolher o amor c 
duas pessoas e começar a multiplicar por divisão " 
ovo mínimo, até que, no tempo certo^ um bebê tfenhfl 
o número correto de dedos, olhos, ouvidos e cabelo no a 
lugares apropriados e venha para o mundo quando téis 
estiver suficientemente forte para agüentar a vida 

DEUS NAO EXISTE? n 

Jim BISHOP e, 
Nota: 1966 — De Jim BISHOP — condensado de Mi ' r 

MI HERALD (27 de julho, 1987^- Miami Flórida | 

se comunicarem com os vivos? w m • m m 
Médiuns e mediunidades sempre estiveram presen-

tes nos grandes acontecimentos c- nas grandes realiza 
çôea, através dos oráculos, pitwnza . silibas, grupos psí-
auicos, templos espíritas e laboratórios de Parapsico-
logia. 

Moisés, legislador hebreu, em seu último livro, cha-
mado Deuieronômio, tentou proibir as comunicações 
com o» espíritos, em virtude dos abusos e dos aprovei-
tadores. 

Moisés como escritor humano deixou cinco obras 
contraditórias e superadas, que foram: Gênesis, Êxo-
do, Levítico, Números e Deuteronômío, e como médium 
psicográfico! recebeu no Monte Sinai cs 10 Mandamen-
tos através dos espíritos, que são de ordem divina, mo-
tivo pelo qual ainda estão atualizados. 

X no mundo mental que se processa a gênese de 
Iodos os trabalhos da comunhão de espírito a espírito. 

Todos os habitantes do mundo físico quanto aos 
do mundo hiperfísico, estão na condição de habitantes 
dam imenso edifício de vários andares, em posições 
diversas, produzindo pensamentos que combinam, re-
pelem ou neutralizam. Para compreender o mecanis-
mo da mediunidade é imperioso estudar o corpo. • 
perispírito e o espírito. 

O corpo físico é composto de hidrogênio, oxigê-
nio, azóto, carbono, fosfato, água, etc. . . cuja conden-
sação de energias foi retirada do planeta terra e se-
rá devolvida à terra no fenômeno natural da mort 
veio do pó e ao pó voltará. 

O perispírito é formado por substâncias químicas 
que transcendem a série estequiogenética, conhecido 
por veste nupeiftl, corpo astral, vestimenta da alma, 
corpo plasmador, corpo bioplásmico, capaz de alte-
rar-se de acordo com os impulsos, emoções, paixões e 
virtudes de cada ser. 

O espírito é o ser Inteligente, imaterial, indivi-
dual e consciente, também conhecido por alma, Ego. 
Eu e Psique. 

Os mortos ou desencarnados se comunicam com 
os vivos ou encarnados através dos médiuns. Há dois 
gêneros de mediunidade: a de efeitos físicos e a de 
•feitos inteligentes. 

Na mediunidade de efeitos físicos, o perispírito do 
médium projeta para o exterior uma emissão fluidica 
nervosa, e o espirito comunicante utiliza essa emissão 
fluidica nervosa para produzir os fenômenos físicos, 
tais como: pancadas, barulhos, deslocamentos de obje-
tos, transporte de objetos, voz direta e até materiali-
asações quando necessárias. 

Ao passo q«e na mediunidade de efeitos inteligen-
tes, o espírito comunicante liga seu perispírito ao pe-
rispírito do médium que lhe reproduz os pensamentos 

pela psicofonia, pela intuição ou psicografia. 
Ê necessário reconhecer que na mediunidade, ca-

da servidor se reveste de características próprias. O 
conteúdo sofrerá sempre a influenciação da forma e 
da condição do recipiente. Essa é a lei do intercâm-
bio. 

O perfume conservado no frasco de cristal puro 
não será o mesmo, quando transportado num vaso 
guarnecido de lodo. 

Eis o motivo pelo qual, os médiuns deveriam ser 
mais instruídos, moralizados, evangelizados e espiri-
tualizados, para refletirem com mais equilíbrio e se-
gurança os cultivadores de luz, que agem através da 
inteligência encarnada, estimulando o progresso e di-
vinizando experiências, brunindo caracteres ou susten-
tando abençoadas reparações, protegendo a natureza 
e garantido as leis que nos governam. 

Ruy Gibim 
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Em 24 de junho, realizou-se mais um Encontrti 

entre os professores espíritas e evangelizadores d: d 
Fundação Educandário Pestalozzi. s( 

O Dr. Tomás Novelino fez a abertura da reuniãcB 
falando sobre a verdadeira educação e o papel da F d 
milia. A 

Disse que a Família é uma organização sagradíVj 
sem a Família, a Nação desmorona. 

Em seguida a professora Marlene Cintra Essad 
fez uma palestra sobre a Família: sua função e impor?* 
tância. Falou sobre os laços familiares, importância 
social e espiritual da família, a sua função regeneratijS 
va e educadora e o aprendizado do Cristianismo 
ambiente familiar. jt 

Ela enfatizou o exemplo, como elemento fundamerg 
tal na educação, pois vem carregado daquela fo " 
energética que temos. Uai a necessidade de nos edui 
carmos, de nos conhecermos e verificar se estamos pasw 
sando verdades realmente ou pseudo-verdades. ^ 

A professora Marlene também abordou a impo:84 

tância do Evangelho no Lar, como fonte de harmo.i:^ 
entre seus membros, havendo neste momento a sintfelj 
nia como o plano espiritual superior. 

Logo após, os participantes reuniram-se em grupe 
para estudar o tema: "Educação na Família" e disca-
são das seguintes questões propostas: 

— Os pais devem permitir a liberdade de escoli 
da religião por parte dos filhos? u 

— Comente a importância da evangelização d 
criança ministrada no Centro Espírita? 

— Qual a proposta dos pais, frente a recusa <i« 
adolescente em freqüentar a evangelização (Mocidaü 
Espírita)? 

— Comente as experiências do grupo quanto a 
Culto do Evangelho no Lar e a prática da Caridade. 

— Qual o nosso compromisso perante a famíli 
eonsanguínea? 

As conclusões foram várias e ricas. Todos os pai 
dsvem usar a energia amorosa de Jesus, mesmo que 
crianças e os jovens não a entendam, pois, um dia ele 
a compreenderão por livre vontade e necessidade. t 

"Toda construção Moral do Reino de Deus perai 
te o mundo começa dos alicerces invisíveis da luta ec 
nossa família". 

"Os atritos familiares se originam na ineompree: 
sco do presente, associado aos rancores trazidos de eJ 
periências passadas noutras encarnações". 

"A família é o centro dos nossos reflexos agrad: : 
veis ou desagradáveis que o pretérito nos devolve" 

A finalidade da educação é exatamente, desenw 
ver as tendências boas e eliminar os defeitos trazido 
de outras encarnações. 

Dvtcç Essado 
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A C O N T E C I M E N T O S 
A B R A J E E (MG) — Reunidos em Assembléia, reali-

ida no ú l t imo dia 21 de maio, no Audi tór io Cícero 

Sra, do "Grupo das Samaritanas", em Belo Horizon-

lembros da Associação Brasileira de Jornalistas e 

tores Espiritas — ABRAJEE , Representação de 

littãs Gerais, visando possibilitar a adoção de uma maior 

l ica à secção da Ent idade, del iberaram estruturar 

Diretoria Executiva, em apoio ao Representante 

uai, que ficou constituída da seguinte forma: 

1RETOR: Gil Restani de Andrade 

JC£-D1R£7TG'R: Luiz Eduardo Pelizer 

f SECRETARIO: Sebastião Geraldo de Oliveira 

SECRETARIO: Sebastião Vieira de Azevedo 

19 TESOUREIRO: Lindberg R . Garcia 

TESOUREIRO: Maria I-Aas Barcelos 

ASSESSORIA DE IMPRENSA: Sandra Andrade, 

[arisa Gitirana e Magnólia Amara l de Castro. 

V^ASSESSORIA DE D IFUSÃO DOUTRINAR IA : Licio 

tiyanda, Edson Vasconcelos e Marcondes Soares de 

MVedo. 

/ .^ASSESSORIA D E R E L A Ç Õ E S PÜBLICAS: Leonardo 

ígpaid i Torga, Francisco L . C- de Mendonça, Diana 

&B dd Souza e Lourdes Elena Machado H . de Oliveira. 

: ASSESSORIA » E D I V U L G A Ç Ã O D O L IVRO ESP1-

1RITA: Carlos Alberto Lacerda, Therezinha Rangel, 

eofge Luiz Pimenta e Roberto Caldeira Flores. 

' ^ASSESSORIA DE ARTE: Wa l id Toufic El-Awar, 

ssus Ferreira, Francisco de Assis e Rachid Toufic 

COMISSÃO D E APOIO: Geraldo Pereira Maga-

Luiz Carlos Alves Reis, Dalva Amara l Souza, 

„_s Antônio da Silva, El iana Schett ino Valente, Dia-

Diás de Souza e Wanda Maria Xavier Faust ino. 

rNo dia 23 de j u l ho vindouro, a Representação de 

jas Gerais estará recebendo, para uma reunião so-

j, em comemoração ao "Dia da Imprensa Espírita 

Jjrasir* a Diretoria Nacional da A B R A J E E , com iní-

15:30 horas, ocasião em quei no Aud i tó r io Cíce-

Pereira, do "Grupo das Samaritanas", será proferi-

|alestra, homenageando o Patrono da) Imprensa Es-

;a, Luis Ol ímpio Telles de Menezes. Da solenidade 

ficipará o Coral Espírita I rmã Scheilla. 

MOVIMENTO ESPIRITA — Feira de Livro em Te-

(CE), provou os esforços de nossos companheiros 

Metropolo Nordestina. A realização da FLE 

:EZINA de 23 de j u n h o a 1 de ju lho , deste ano, 

[tansformou em acontecimento cultural doutrinário 

'raça João Luiz Ferreira, dessa Capital, quando re-

>u o apoio decisivo das entidades espíritas "NOSSO 

L" e " LAR DE JESUS"' . A exposição públ ica con-

ou com cerca de 6 m i l volumes de obras sobre a Dou-

râta Consoladora. 

PUBLICAÇÕES — "CONFIA SEMPRE" — Mais u m 

para se somar as edições de Francisco Cândido 

ier. Edição sob responsabilidade do IDE (Instituto 

ivulgação Espírita), de Araras (SP). Esse trabalho 

impõe de 96 páginas e mensagens ilustradas e, do 

io modo, a valorizar seu conteúdo está a parceria 

:onceituado pregador espiritista Carlos Baccelli. 

ustrações são de autoria do artista C láud io de Oli-

eita Santos. 

ROTEIRO D O EVANGELHO — Coletânea de ensi-

os que ampl iam os conceitos de diversas afirmações do 

íovo Testamento e que enfecha em mais esse louvá-

el serviço de confirmações espiritistas pelo "Instituto 

&Í>ivulgação Espírita — IDE" de Araras (SP). As 

íéisagens desse estupendo l ivro de sustentação filo-

sflfca-doutrinária, foram psicografadas pela méd ium 

iranda Amor im .leviano, em Pedro Leopoldo, na déca-

â de 1950, ao lado de Chico Xavier . "Rote iro do Evan-

d h o " do Espírito de Vera Lúcia — Ott í l ia , tem o pri-

^ io de receber prefácio de Emmanue l e u m a apre-

ição que mu i to o distingue, d o prof . Ismael Go-

Braga, datada em dias de jane i ro de 1956 

X XX XX X 

0 SOL E A NATUREZA — Cem anos de Santana 

l ivramento (RS). 

| O sol faz renascer, em toda parte da Terra, uma 

1 V ida . E, em cada dia, reavivam animais, insetos 

idos os seres vivos e magnéticos dos Três Reinos da 

ireza — Bênção Maior de XJeus sobre nós. 

de problemas lhe afligem o espírito, a mensagem espirita 

tem atuado como precioso e providencial tenitívo, enco-

rajando-o a prosseguir em sua caminhada evolutiva. 

ü s livros espíritas e as palestras edificantes tèm sido 

buscados com sofreguidão por aqueles que estão seden-

tos de paz interior, receita fundamental para bem viver. 

As atividades espíritas têm sido bastante proliferas, 

adequando-se a todos os níveis de entendimento, para que 

a luz da terceira revelação divina alcance os recônditos 

mais ocultos. 

Assim, estudos diversos estão sendo desenvolvidos 

equacionando para o homem as várias incógnitas que 

aind,a pers»stem> no aspecto existencjal do espirito. Por 

cutro lado, a música, a poesia e o teatro são outras ma-

neiras que sendo utilizadas pelos propugnadores dd Es-

piritismo para a transmiss&o das mensagens de paz, amor 

e beieza, essência da criação divina. 

Como se percebe, a sensibilidade medlúnica, ine-

rente ao homem, tem sido o principal veículo na/ propa-

gação dos ensinamentos que colidem com os anseios es-

puituais de cada um. 

E neste contexto que constituímos o Grupo Teatral 

AMARTE, para que possamos auxiliar na difusão da men-

sagem espírita através da arte. 

Consideramos que este campo d o Espiritismo è uma 

ãrea a ser explorada, rogamos aos grupos já constituí-

dos ou pessoasl que tenham alguma experiência que ve-

nha a enriquecer os trabalhos, que nos envie subsídios 

para auxiliar-nos na iniciativa proposta, ao mesmo tempo 

em que fortaleceremos os laços fraternos que não devem 

conhecer barreiras, nem distancias para a comunhão do 

Amor Universal. Que Jesus nos abençôe. Todas as cor-

respondências, poderão seguir para o endereço: Grupo 

Teatral Espírita Amarte. (Rua Independência, 1354 — 

Centro — 16.900 — Andradina - SP). 

p | A NATUREZA é uma forma de vida manifestada 

impróp r i os elementos que a sustentam. Todos os pás-

aros, todos animais, todos os animais, todos os ho-

aéns dependem dela para sua subsistência. Todos os 

í*fcpos, que ocupam lugar na face da Terra e todo o es-

t preenchidos pelos corpos integram como parte do 

em, que ainda não se descobriu. 

CASO o homem descobrisse a si mesmo, certamen-

Seixaria intactos e aperfeiçoaria todos os elementos 

a luz do Sol na Natureza. E assim não haveria des-

tção porque o Homem seria o essencial colabora-

da Obra de Deus. Mas a maior parte dos homens 

j u ra destruir a Natureza O aonde chegaria o Plane-

Terra (o nosso mundo) se não houvessem árvores 

a o abrigo dos seres criados por Deus? Porque os 

íens obram com tanta maldade contra o sol e na-

jza, quando deveria pensar que ela é nossa Mãe 

tro do equil íbrio e da Ecologia. 

Paulo Ublratan Arâmbula Faria 

(10 anos da idade) 

Santana do Livramento (RS) — ju lho/89 

TEATRO ESPIRITA — Na situação conflitante pela 

I passa o homem contemporâneo, onde uma Infinidade 

LIVROS PARA FEIRA — O Grupo Espírita Bezena 

de Menezes (Rua Governador João Carlos, 960 — Vila 

Betânia — Fortaleza — Ceará — 60.715), trabalha ardua-

mente, para conseguir sua sede própria. Representado 

pelo trabalho abnegado d o idealista Ivan de Oliveira Ro-

que, atuai secretário da entidade, solicita ajuda de todos 

cs confrades e Casas Espíritas, com doações de livros 

espíritas "para que seja feito uma Feira d o Livro Espíri-

ta, a fim de arrecadar finanças em prol da construção da 

seda' . Vale destacar, que qualquer repultado conseguido 

será de grande valor, considera o confrade Luiz Ivan. 

Cs donativos, deverão ser encaminhados para o ende-

reço supra mencionado. 

SAO PAULO DIZ NÀO — A Diretoria da Associação 

Brasileira de Jornalistas e Escritores Espiritas — Repre-

sentação de São Paulo, vem a público ratificar 3ua po-

r ç ã o contrária, notificada à ABRAJEE — RJ, à filiação 

da Entidade ao Conselho Federativo Nacional, da Federa-

ção Espírita Brasileira, decisão tomada pelo ex-Presiden-

te nacional da ABRAJEE, Américo de Oliveira Borges. 

A ABRAJEE - SP espera que o Presidente recôm-

eleito, Abstal Loureiro, cumpra a promessa de desfilla-

ção da ABRAJEE à FEB, lembrando que esta é também 

a posição dos jornalistas profissionais do Estado de São 

Paulo filiado à Entidade. 

Outrossim, lembra que estes jornalista não têm na-

da contra a Federação Espírita Brasileira e seu Conse-

lho Federativo Nacional, apenas lutam contra uma filia-

ção absurda, de uma Entidade que pelo nome que osten-

ta, deve ter autonomia própria, ligando-se às instituições 

espíritas somente pelos laçog de amizade, respeito e fra-

ternidade . 

Altamirando Carneiro — Diretor da Representação 

Paulista da Asociação Brasileira de Jorna-

listas e "Escritores Espfritas. 

CASAL ,SEM F ILHOS 

Precisa-se, ambos maiores de 40 anos, paru residir e 

trabalhar era Instituição beneficente, que atende a 10 crian-

ças cm redime de intemato e 70 em externato. 

A função exige dedicação integral, paciência, firmeza 

c habilidade, no relacionamento com as crianças. 

Remuneração e outros'detalhes, a combinar. 

Escrever para: 

L A R A N A L I A F R A N C O 

A / C leda e José 

Rua Hans Staden, 176 — Anhangabaá 

13.200 — Jundiaf - SP 

Presença de Jesus 
O bendito nome de Jesus foi chamado com afli-

ção. Na cama a cr ianç a gemia e de febre e de dor 

padecia. E m sua volta: fé e oração. A sua vida pen-

durada por ura f i o . . . 

O bendito nome de Jesus, o f i lho de DEUS foi 

chamado na afl ição. A prece sublime foi f e i t a . . . Pre-

ce, bendita fonte de inovadora l u z . . . 

Foram invocados os nomes dos grandes mentores 

espirituais 

U m a claridade de paz, a t udo i l uminou . A ter-

rível febre, suave, ba ixou. A mão da criança se mo-

vimentou e u m leve sorriso na boca despontou. 

Todos oraram agardecendo a D E U S . . . a verda-

de do poder da f é . 

A criança estava c u r a d a . . . 
Osaol de Carvalho 

M a r c a s i l o T e o i p c 
MAKCAS D O TEMPO — POEMAS — Ed ição 

sob responsabilidade de Put i far Imperiano da 

Silva — Soiànea (PB) — 198-/. 

Ainda há lugar par a a poesia elevada em princí-

pios definidos da vida, assim pensamos ao ler o l ivro 

de poemas Marcas do Tempo, do poeta nordestino Cí-

cero Imper iano da Silva, que nos vem em edição de-

vido ao empenho de seu t i iho Put i far Imper iano da 

Silva. 

Cícero Imper iano se distinguiu em sua existência 

octagenaiia como autêntico repentista a prestigiar du 

maneira eloqüente o fíoclore do listado da Para íba . 

H á anos tivemos informações desse versejador in-

comuin, cujo laiento atiaia a administração de todos 

os seus co-estaduanos e se extendia pela Região Nor-

destina de nosso Pais . Deu-nos noticia da lercil idado 

de suas concepções poéticas, nosso conirade José Cam-

pos, de i leci ie (^ernainouco), que nos adiantou sobre 

seu e suo fu lgurante dentro da Literatura do Nordes-

te brasi leira. O valor desse aedo se contiguia em pro-

fundo alcance dos temas propostos, a lem aos motes t' 

outras imagens, que se ine apresentavam. Ao passar 

em observação menta l seus poemas, vivos em impres-

sões, a gente o avalia era estado d e mediunízaçao a 

alcançar motivos de ensino peios seus versos expon-

tâneos. 

Cícero Imperiano, sem favor, u m privilegiado das 

Musas, que desencarnou ainda em plena vitalidade poé-

tica, coiocava em suas estrofes sob l imas subordina-

das e ricas, u m cunho filosófico próprio dos espíritos 

dessa lüscola imortal do belo e construtivo. 

Regionalista a identificar-se com seus pagos dá 
íecebeu da cidade de Solânea do Estado Pa 

raibano a influência definida pa ia cantar as grande-

zas do Sertão e das paragens benditas, santificadas pe-

lo olhar de Deus . 

Seu l ivro Marcos do Tempo, parte de uma série 

de três outros volumes, e nos leva a tomar pulso do-

quanto pedem os poetas inspirados, cont i ibuir para a 

í o imação cívica e espiritual de nosso povo. 

Toriba-Acã 

K A Ü D E C E V I D A 
(Página aos Espirita*) 

Jesus nos trouxe a verdade. Kardec, porém, no a 

trouxe a interpretação. Daí o nosso dever de comu-

nicar AJlan Kardec a todos os setores da vida indi-

vidual e coletiva, razão pela qual nos reconhecemos 

na obrigação de reaf irmar: 

KARDEQU IZAR É A L E G E N D A D t A G O R A . 

Sintetizemos em l inhas rápidas o que entendemos 

por Kardequização e seus resultados. 

— Kardequização do sentimento: equil íbrio 

— Kardequização do raciocínio: visão 

— Kardequização da ciência: humanidade 

— Kardequização da filosofia: discernimento 

— Kardequização da fé: racionalidade 

— Kaidequização da inteligência: orientação 

— Kardequização do estudo: esclarecimento 

— Kardequização da trabalho: organização 

-— Kardequização do serviço; eficiência 

— Kardequização das relações: sinceridade 

— Kardequização do progresso: elevação 

— Kardequização da liberdade: disciplina 

— Kardequização do lar: harmonia 

— Kardequização do debate: proveito 

— Kardequização do sexo: responsabil idade 

— Kardequização da personalidade: auto-crítica 

— Kardequização da corrigenda: compreensão 

— Kardequização da existência: caridade. 

Kardequizemos para evoluir com acerto à frente 

do Cristo de Deus. A Terra é a nossa escola milená-

ria e, em suas classes múlt iplas, somos companheiros 

uns dos outros. Kardequizarmo-nos na carteira d3 

obrigações a qu» estamos transitoriamente j ungidos 

é a fórmula ideal de ascensão. 

Estudemos e trabalhemos sempre. 

Bezerra de Menezes 

(Página recebida pelo méd ium Francisco C . Xavier) 

ESCLARECIMENTO 
Muitas pessoas estranham a seriedade das religiões, 

as quais, sensatamente, possuem as suas bases transcen-

dentais f irmadas nos ensinamentos de Jesus, e, tam-

bém, nas lições do Ant igo Testamento, todos consubs-

tanciados na Bíbl ia Sagrada. 

E, convém-nos recordar de que Jesus não veio 

revogar a le i ou os profetas, mas, s im , cumpri-los, isto 

é, fazer-nos observar de que são importantíssimos os 

aspectos e temas daqui lo relacionado com Moisés e 

outros enviados de Deus. 

Mas. como dizia, pessoas há que estranham tanta 

seriedade religiosa, cientifica e f i l osó f i ca . . . A respei-

to esclarece e informa de que mu i to sangue correu « 

inúmeros sacrifícios foram feitos no sentido de os ve-

lorosos baluartes, seres humanos divinamente inspira-

dos, dessem-nos diretrizes sadias rumo à evolução. 

Eles todos acontuaram o valor de sermos caridosos e 

trabalhadores resistentes da grande seara, dando-nos 

exemplos os mais comoventes e retratos fiéis de u m a 

fé inquebrantável! 

José J. N. de L ima 

\ 
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UN IME d * 

São José 

o t Campo* 

realizará d * 09 

• 16 d * satambro 

• X V I I I Falra do 

Livro Espirita 

A Sociedade do 

Estudos • Difusão 

A l l an Kardoc, 

d * Campos (RJ), 

promova com 

sucesso a X X 

Semana Espirita 

doa Campo», 

XV I I I F E I R A DO L IVRO ESPIR ITA — Ser* rea-

lizado M b os auspícios da Un i ã o In termunic ipa i Espí-

rita de São Jtoaé dos Campos (Rua Rubião Jún ior 840 

— 12.201), no período de 09 a 18 de setembro do 

corrente ano, a XV1I1 F U R A D O L I V R O ESPIR ITA, 

que tem como diretor de Departamento o dei icacu 

confrade Geraldo Pires de Abreu , que estrutura ao 

longo doa ancs um trabalho organizado e Deste even-

to conta, como nos anos anteriores, com um alto Ín-

dice de participação dos espiritislas bem como, do pú-

blico e m gerai . O local da X V I I I Feira será na Pra ta 

Cônego Lima, bem no centro da cidade. 

* xx xx x 

X X S E M A N A ESP IR ITA C E C A M P O S — A Socie-

dade d " Estudos e Difusão Al lan Kardec. de Campos, 

Estado do R io de Janeiro , promove com sucesso a X X 

Semana de Confraterniza.,--.o Espír i ta de Campo», n o pe-

ríodo de 17 a 23 do corrente. Consta da vasta pro-

gramação: dia 17. falará o orador Marcus Alberto de 

Mário, enfocando o tema Prática Mediúnica Detur-

pada e, com part icipação do Coral d o Grupo Espi i u 

Ranc i s co de Assis e Jogral a cargo de membros do 

Grupo Espírita Araci , dia 1t , Exposição a cargo das 

Mocídadea, sob a coordenação do Dr . Renato More-

to. sobre o tema Preservação da Vida (Aborto, suicí-

dio, violência, ecologia, etc , d l * 19, Dr . Jo:ia< T . 

P i .edra , com o tema criminal idade e Doutrina Espi 

r i ta; dia 20, Leni M. B de Carvalho — A famí l ia 

e a nova era; dia 21, Dfr Bernardo Bitel, da AMESP, 

com o tema Processo Bspirlta de Cura e, participação 

do Coral do Grupo Espir i ta Araci ; d ia 22, Dr Hum 

berto Portugal Karl , A Depressão na V i s i o B>pMla ; 

«Na 23, Lucíano dos Anjos, Reencarnação e Regres 

são de Memória . a lém do Coral da Escola Ebplrita 

Kar ia de Nazareth. 

O local das palestras, será na sede da Fundação 

Cul tura l Jornalista Osvaldo L ima . no Palácio da Cu l 

tura. com os seguintes horários: aegunda, terça, sex 

ta e sábado, ás 19:40 hoias: quarta e quinta ás 20 0* 

horas, e domingo, às 17:00 horas. 

N O V A OUTORGA A D IVALOO F R A N C O — Da-

do aos relevantes serviços prestados para a comunida-

de de r o m Jesus do Itabopcrana, D I V A L D O PEfUT 

R A F R A N C O receberá a láurea de cidadão Bonjesuen-

se. outorgada' pela edil idade da C&mmara Municipal l o 

cal A entrega do t í tu lo será no próximo dia 31-07 89 

Consta da vasta programação, destacada pelos Centros 

&píritas- Bom Jesus, Casa do Cam inho e Ismael, o 

recebimento do título às 18:3p horas e, 20:00 horas, 

palestra no C ine Monte Líbano. 

P R I M E I R A S E M A N A ESPIRITA* DE R A N C H A R I A 

— Realizou-se com mu i t o sucesso a pr imeira Semana 

Espirita de Rancharia (SP), com o patrocínio da União 

lntermunic ipal Espirita, com apoio do Conselho P-et'-

uai Espir i ta — Região d e Assis, de 01 a 0» de i te mês. 

com substancial aproveitamento de ensino® e aprr-rdi»..' 

do das palestras espíritas 

- — x «x xx x 

CENTRO ESPIR ITA " A M I G O S N A D O R " — Fe.: 

eleita e empossada a nova Diretoria do Centro Espí-

rita "Amigos na Dor " , para o per íodo de mak>/89 a 

maio/90 E consta dos seguintes confrades: PKES . 

Gastão Neto Barbosa. V ICE P R E S . : Matusalém Vilela 

Lemos; iv SECRET.: Vítor E . F Menezes 2* SHCRB7T 

Jane MarUda de Oliveira; 1? TES : Wa ldemar Joeé 

Franco. 2» TES. Evaldo Mala Vi lela. Vale destacar 

que, a reeleição foi por aclamação e como de praxe a 

posse ocorreu no dia do aniversário da entidade, com 

a presença da coofeiencista lavrense Wanda Léa de;«'ar 

valho 
X x x XX X 

NOVA D IRETOR IA DO CENTRO ESPIR ITA "GE-

R A L D O F E R R E I R A " _ O Centro Espirita "Geraldo 

Ferreira, fundado há mais de 40 anos, na cidade de San-

to André (SP); elegeu e emposiou a nova Diretoria da 

Casa Assistencial Espirita Geraldo Fereira. era Assem-

bléia Geral Ord inár ia dos Sócios, realizada no dia 29 

de abri l p . p , para o b iên io 1989 e 1991 Consta dos 

seguintes membros PRES Valdemar Gomes Batista. 

VICH-PRES : Silvia rfeniel 1» SECR . : trma B.| de Al-

cantara, 2 ' SECR . : Iara A Dellanoce, 1» TES . : Renê 

Sorrentino, 2" TES.: Lu iz Cario» Torres, D I R D E P A 

TRIMONIO: Hél io N . Carniel . CONSELHO FISCAL: Ti-

tulares Hél io Luiz Dellanoce, Maria Lúcia Bertoldo, 

Gi lberto Antôn io Stockler, Odete Teixeira, An tôn io Bar-

davira Fi lho, Paulo Reis Mendes, Antôn io de Souza Ro-

dtigues; SUPLENTES: Maria A . P . M Stockler, Ma-

r ia C F B . Ituiz Orlene I . Alvares, Pedro Bertassoni, 

Mária A Cardoso,' I r ineu L . Basseto, C láud io T. R u h . 

BENEVENUTO BARIN I — Desencarnou, em Ribei-

rão Preto (SP), o confrade Benevenuto Barlni B a 

ca iado com dona Marina Mello, que sempre o ajudou 

em suas atividades. Seu passamento ocorreu no dia 

ST de junho c foi sepultado no Cemitério da Saudade 

no d ia seguinte Era irmã> de Bruno Bar in i , Balola 

Barini , B lu Barlni e Bráu l lo Barini Aos seus fami-

liares, onde se inclui o f i lho Eurico Celso Barini , apre-

sentamos na peesoa de aua sobrinha Antonieta Bari-

ni, apresentamos nossa solidariedade cristã. 

16» SEMANA ESPIR ITA " M A R I A D A C R U Z " 

— Realizou-se cm Sacramento (MO), sob o patrocínio 

da Al iança Municipal Espirita, nos dias 18 a 22 des 

w, a Semana Espirita "Mar ia da Cruz " . O evento 

aconteceu no Colégio Al lan Kardec, fundado pelo inol-

viaavt l pao£. Sacramentam» Euripedes Barsanulfo e 

teve a participação de grandes batalhadores das lides 

t íp ir i t is ius: Ckbe r R . Novelino, Antôn io C . de Pai-

va, Evandro S . Martins, O lavo Escobar, Fel ipe Saio-

rua o, Leonel Varanda, Maria E . Barbone 

C A M P A N H A EM PROL D O L A R D A FAMÍL IA 

UN IVERSAL - A conceituada Livraria Esp i n t a Ka 

tie King, está confeccionando em nova impressão de 

cattóes de Natal , com desenhos mediúnicos Vaie di-

uer, que é campanha realizada em prol da sede pró-

pria do Lar da Famíl ia Universal, localizada n o oau 

ro da Lapa em São Pau lo — Capi ta l . . Toda renda con 

seguida com a venda destes cartões lerá revertida pa-

ra o lar. O endereço para correspondência i Livraria 

Espírita Kat ie King, rua Gemes Freire, 295 — Lapa — 

05.075 — São Pau lo (SP). 

C O N C A F R A S PSE-89 — Reaüzou-ae, em pleno 

êxito, nos dias 4 a 7 de fevereiro p . passado, em Cam-

po Grande. (MT), e XXXH1 — Confraternização das 

Campanhas de Fra tern idade Auta de Souza e P r o m o 

ção Social Espirita, patrocinada pelo Cen t io iüspirita 

Pedro de Alcantara, sob a direção carinhosa de Dar-

cy Alves Garcia. O Encontro, reuniu dezenas de cara-

vaneiros, que se confraternizaram em ura ambiente de 

contagiante e legit ima alegria, dando cumpr imento a 

um programa bem elaborado, realçando a boa dispo-

sição de servir com Jesus. 

Houve estudos em grupo, das obras fcardequianas, 

visando o apr imoramento das técnicas de trabalho, co-

mo também, com mui ta alegria e entusiasmo foi rea-

lizada a Campanha de Fraternidade Au ta de Souza, 

com farta distribuição de mensagens durante toda a 

Campanha e a implantação de vários Cultos Cristãos 

no Lar . Realizou-se, também, com grande proveito o 

trabalho de Posto de Assistência, com amparo às fa-

mílias carentes. 

A XXXTV — CONCAFRAS/PSB-BO, vai ser patro 

cínada pelo Centro Espirita A m o r e Caridade, da ci-

dade de Dourados (MTl, rua Cafel&ndía, 2295, sob a di-

reção do jovem caravaneiro Sérgio da Silva Coi ta e, 

realizará noa dias de carnaval de 1990, 

CARTÕES DE NATAL — O Lar "Aná l í a Fran-

eo". instituição Espirita de Assistência e Educação a 

crianças carentes, edita e comercializa cartões de Na-

tal E bem por isso, está convidando todas as inititui-

ções espiritas a se cadastrarem para representação de 

Vendas de Cartões, edição 89, em consignação e com 

porcentagem de lucro Vale dizer, que se trata de u m 

produto de fácil venda e, cora grandes probabil idades 

do retorno financeiro, para todos que investirem nes-

te "campo de trabalho" O endereço para correspon-

dência é o seguinte: Rua Siqueira de Moraei. 178 — 

Centro — 13 200 — Jund ia l (SP) 

MT u m sucesso em todos os sentidos. O local e a dali 
desta realização será informado oportunamente 

V a - T E R A P I A R E G R E S S T v a * I 7 O inst i tu to N» 
cional de Terapia de Vivências Passadas, realizou n< 
d u 5 p . p . , em sua sede à Rua Maestro Cardim, 887 -
I » andar , u m magistral curso de Terapia Regressiva ; 
vivências passadas, onde ocorreu substancial e provei ' 
tosa palestra proferida pela conceituada Dra M Jf • 
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PRES ID IO f I L U M I N A D O — Com a inauguração 

da Biblioteca E ip í r i ta "Carlos Soares de Andrade, Vft 

Carlos", inaugurada em 23 de j unho p . passado, a po-

pulação carcerária da Casa de Detenção, s i tuada nas 

proximidades do Distrito de Padre Nôbrega — Nari-

lia (SP). O Departamento récem inaugurado conta com 

um acervo de 140 volumes, que foram doados pela fa-

míl ia de VÔ Carlos, récem desencarnado Presentef ao ' 

ato inaugural, estiveram os seguintes órgãos: Conselho 

Regional E ip í r i ta . Unime de Marília, Fundação de En-

sino Euripedes Soares da Rocha, Câmara Municipal de 

Marília. Circulo de formação espirita de Maríl ia e, vi-

rios outros Centro Espiritas. Na oportunidade fala am 

diversos confrades em nome da i entidades preientes 

Por outro lado, vale deitacar, que em Marília. um pre-

«Idlo é I luminado 

UMA BRIHANTE INICIATIVA — Com apoie do 

Centro Espirita l uz e Verdade, Rua JCV de novembro. 

1141. Maríl ia (SP), o 13» Conselho Regional E ip í r i ta , 

inst i tuiu o pr imeiro curso preparatório para oradores 

O cu r i ó tem suas aulas aos sábados no período da tar-

d- e conta com a participação de 30 cursandos. As au-

las são ministradas pelo D r . José Alfredo de Araú j o 

Santana e conta com auxi l ia de apostilas e l ã o dividi-

das em duas partes: teóricas e práticas O Circulo de 

Informação ü p l r i t a de Marí l ia (SP), entende que esta 

é uma bri lhante iniciativa 

FE IRA DA F R A T E R N I D A D E -a Será realizado em 

Maríl ia. no mês de setembro próximo, mais uma edi-

ção da Feira da Solidariedade. O evento é patrocinado 

pelo Instituto Assistencial Espirita de Marfl la. deverá 

CENTRO ESP IR ITA ISMAEL — O Centro Esplr.™_ 
Ismael fez realizar com mu i t o sucesso, nos dias prime: & 
i o e dois deste mês. u m valioso evento, visando >'xa.:.. í 
o espirito d e fraternidade cristã, e m comemoração ao>3 
50 anos de trabalhos ininterruptos dentro d o Paradi p 
ina Kardeciano. Na vasta programação constou n o d p 
01, uma mesa redonda com comentários e troca, de e u 
periências pelos ex-diretores de trabalhos e chá f n i 
terno, no dia 02, parte artística com conjuntos mus « 
cais. apresentação teatral, distr ibuição de l ivros e u » 
substancial palestra proferida pelo dedicado confraa D 

Vladlmir F Moura. 

— — X XX XX x — 

TEATRO ESP IR ITA LEOPOLDO M A C H A D O e 

O Teatro Espírita Leopoldo Machado e a Federaçã J 

Espirita do Estado de Bahia e a Representação B t i j 

dual da Associação Brasileira de Jornalistas e Esc: ! 

tares Espíritas realizará., um encontro comemorativ-2 

a nível nacional, dos 120 anos da IMPRENSA ESH . 

1UTA BRAS ILE IRA , no período d 28 a 30 de j u l h o d . | | 

corrente ano. O patrono do evento será LUÍS O L I M Í 

PIO TELES DE MENEZES, fundador do primeiro jc ' 

na! espirita brasileiro, publ icado em j u l ho de 1869, " * 

cidade de Salvador, Capital da Bahia, Brasi l ^ H j 

O objetivo das instituições promotoras d o Encontr 

é o de prestigiar e efeméride, de inexcedivel e hi:. i 

rica importância para a Doutr ina Espírita em noss i f 
Pais, bem como, discutir, em cl ima de fraternidade, , 

atuais rumos d a imprensa espírita brasileira 

Destaca-se para a programação: 

x xx xx x 

KARDEC E A IMPRENSA — Abertura) 

Expositor: Divaldo Franco (BA) 

Dia 28/07 — Horário: 20 horas 

A IMPORTANCIA DO PER IÓD ICO ESPIR ITA 

NA C I V U L G A Ç A O DOS PR INCÍP IOS ESPIR ITAS 

Expositor: Astolfo Olegários Fi lho (PR) 

Dia 29/07 — das 9 às 10 horas 

0 PAPEL DA IMPRENSA NAO ESP IR ITA NA 

D IVULGAÇAO D O ESPIRITISMO -— (Painel) 

Expositores: Jornalistas locais 

Dia 29/07 — das 10:30 às 12:30 horas 

AS IMPLICAÇÕES J U R Í D I C A S E ESPIRITAS 

NOS DIREITOS AUTORAIS 

Expositor: José Freitas Nobre (SP) 

Dia 29/07 — das 14 às 16 horas 

0 CARATER HERMÉTICO DA IMPRENSA ESPIRITA; 

— (Painel) 

Expositores: Wi lson Garcia (SP), Carlos de B Imbasl 

sahy (RJ), Udefonso do E . Santo (BA) 

Carlos B . Loureiro (BA) . 

D ia 29/07 — das 16.30 às 18 horas 

C I N Q Ü E N T E N Á R I O DO 1» CONGRESSO DE 

JORNAL ISTAS E ESCRITORES ESP IR ITAS 

Expositor: A l t ivo Ferreira (DF) 

Dia 30/07 — das 9 às 10:30 horas. 

0 EVOLVER DA IMPRENSA ESP IR ITA N O BRASIL 

— (Mesa Redonda) 

Expositores: Astolfo O F i lho (PR), G i l Restani (MG 

Joseval Carneiro (BA), Abstal Loureir 

(RJ), I ldefonso do E . Santo (BA), Cario: 

B Loureiro (BA) e Wi lson Garcia (SP) 

Coordenação: Carlos de B . lmbassahy 

' Dia 30/07 — das 11 às 13 hora» 

Observação: 1) — Na noite do dia 28/07 (sábado), 

rá realizada uma sessão de pintura mediúnica 

cargo do méd ium José Medrado. 

2) Serão prestadas justas homenagens a Jo i é Petitic 

ga (cinqüentenário de desencarnação) e ao cinquer 

tpnário de lançamento, na Cidade de Salvador, d1 

jornal "BAHIA ESP IR ITA" — fundado por Alfrt 

do Miguel e Pedro Serra. 

T A X A D E INSCRIÇÃO: 

Até 30/06 — Ncz$ 20.00 (vinte cruzados novos i 

Após 30/06 — Ncz$ 30.00 (trinta cruzados novos 

HOSPEDAGEM: Os interessados deverão entrar em co" 

tato com a coordenação d o evento através d 

te l . (071) 245-1954 ou no seguinte endereço: Ri: 

Clóvis Spinola, 40 — Cond Orixás Center 

Bl-C — Apto 403 — Politeama — C E P 40.U' 

_ Salvador (BA) 

Procure par» seus Impresso* 

rficinas gráf icas de " A N O V A E R A " , 

à A v . An l f tn io Rodr i gues Ne lo . S15 

I 4 40(1 - F R A N C A — SSc P n u l " 

; 


